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P L A N T O N I S T A    AS S I S T E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O plantonista assistencial é consciência, intra ou extrafísica, com predispo-

sição e solicitude fraterna, universalista e cosmoética, disponível diuturnamente ao auxílio de-

mandado pelos compassageiros evolutivos, em todas as dimensões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plantão vem do idioma Francês, planton, “planta nova; militar 

de serviço junto a um oficial superior, que fica plantado, para cumprir ordens”. Surgiu no Século 

XIX. O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; parti-

dário”. O termo plantonista apareceu no Século XX. A palavra assistência procede do idioma La-

tim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere 

ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; 

assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Plantonista assistencial multidimensional. 2.  Consciência socorrista 

assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas plantonista assistencial, plantonista assistencial 

iniciante e plantonista assistencial veterano são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Plantonista não assistencial. 2.  Expectador sem intenção de ampa-

rar. 3.  Consciência assistida. 

Estrangeirismologia: os insights fornecidos pelos amparadores como sobreaviso; o rap-

port com a equipe extrafísica com o mesmo foco; a acuidade para perceber o timing da assistên-

cia; a glasnost nas interrelações; a interassistência full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de ler nas entrelinhas e identificar necessidades não explícitas;  

o ato de colocar a mão na massa; a conscin pau pra toda obra; o ato de dar 1 passo de cada vez. 

Citaciologia: – A confiança em si próprio é o primeiro segredo do êxito (Ralph Waldo 

Emerson, 1803–1882). A única maneira de fazer um magnífico trabalho é amando o que você faz 

(Steve Jobs, 1955–2011). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Fazer o bem não importa a quem. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afeição. O mais lúcido é termos afeição pelas consciências independentemente dos 

méritos delas”. 

2.  “Assistência. O prazer mais delicado é de fazer bem aos outros”. “A assistência 

interconsciencial universalista não valoriza a raça da conscin e nem a paraprocedência da cons-

ciex”. 

3.  “Assistencialidade. As pessoas batem na porta onde podem receber socorro.  

– „A sua porta é acessível às consciências?‟”. 

4.  “Assistir. Assistir às consciências é evitar criar dependentes, ajudando os outros  

a ampliar o livre-arbítrio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prontidão assistencial; o holopensene da auto-

pesquisa; o holopensene da interassistência cosmoética; o holopensene da gratidão; o holopensene 

da retribuição; o holopensene da megafraternidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilida-

de; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a afini-

zação pensênica com o amparo; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pensenes discernido-

res; o desenvolvimento da pensenidade pacífica; a autopensenização predominante das posturas 
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cosmoéticas; os pensenes assistenciais e tarísticos promovendo a desconstrução da terceirização 

da ajuda; o fortalecimento do materpensene pessoal cosmoético por meio das assistências; a auto-

qualificação pensênica da conscin quanto à intencionalidade assistencial. 

 

Fatologia: a prontidão para a interassistencialidade; a disponibilidade pessoal; a assun-

ção da responsabilidade assumida no Curso Intermissivo (CI); o uso da lucidez e do autodiscerni-

mento no momento da assistência; o ato de reconhecer e valorizar os pré-requisitos para a assis-

tencialidade; o acolhimento assistencial com empatia; a intencionalidade assistencial trazendo 

bem-estar a todos; a assistência espontânea; a solidariedade autêntica; a autossegurança interassis-

tencial; a oportunidade de aprimorar a autopesquisa em prol da assistência; o temperamento sendo 

mediador importante na assistência; o ato de pensar na assistência com verbação; o ato de se colo-

car enquanto minipeça do maximecanismo assistencial; a atitude de conscin large no acolhimento 

assistencial; a satisfação em estender os braços; o uso do bom humor; o auto e heterorrespeito 

sendo pilar para a interrelação cosmoética; o autodidatismo sendo valor para a evolução assisten-

cial; o ato de amparar encarando a realidade sem emocionalismos; o ato de compartilhar o conhe-

cimento adquirido, minimizando a dor do outro; a priorização do trafor do assistido; o autequilí-

brio e a autoimperturbabilidade; o continuísmo nas tarefas da proéxis; a tares cosmoética; a assis-

tência para todos; a atenção constante na observação da qualidade dos pensamentos; a gratidão 

pela amparabilidade extrafísica recebida; a capacidade inicial de começar a vislumbrar a transafe-

tividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio na cir-

culação das bioenergias; a afinidade assistencial do amparador extrafísico com o plantonista; a is-

cagem consciente aprimorando a assistência e o link com os amparadores; a elevada prontidão da 

dupla amparador-amparando; os trabalhos energossomáticos realizados com os amparadores ex-

trafísicos de função; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a evoca-

ção de consciexes afins; o perfil assistencial da conscin evidenciando a paraprocedência; a habili-

dade paragenética para a assistência; as projeções conscienciais (PCs) aos parambulatórios e hos-

pitais extrafísicos; a precognição amparada evitando acidentes contundentes envolvidos no fenô-

meno; a captação telepática de iscagem sem surpresa; a tenepes promovendo maior qualificação 

assistencial; a assistência multidimensional prestada gerando satisfação íntima; o extrapolacionis-

mo parapsíquico parapatrocinado pelos amparadores instigando questionamentos; a confiança na 

assistência do amparador extrafísico de função; a autoconfiança tenepessística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo equipin ampara-

da–equipex amparadora; o sinergismo disponibilidade íntima–interassistencialidade; o sinergis-

mo intencionalidade assistencial cosmoética–presença do amparador. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da assistência sem retor-

no; o princípio de a evolução pessoal depender da assistencialidade grupal; o princípio “aconte-

ça o melhor para todos”; o princípio da intercooperação; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio da empatia evolutiva; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente;  

o princípio da retribuição dos aportes recebidos; o princípio da responsabilidade pela própria 

evolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de generosidade pessoal; o código pessoal da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da afinidade pensêni-

ca; a teática da assistencialidade multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da retribuição pessoal; a técnica da evocação do padrão homeos-

tático de referência; a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica da tenepes; a técnica da  

tares. 
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Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); o voluntário dedicado à interassistencialidade; o voluntário consciencio-

lógico plantonista assistencial em qualquer dimensão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: o efeito autassistencial na compreensão das necessidades das outras cons-

ciências; o efeito positivo da autoconfiança na capacidade de assistir; o efeito halo para todos os 

envolvidos; o efeito gratificante do gesto fraterno recíproco; os efeitos do bem-estar da assistên-

cia sem discriminação; o efeito do autoconhecimento na assistência; o efeito cascata da assistên-

cia; o efeito da pacificação íntima no acolhimento; o efeito da intenção assistencial proporcio-

nando paz íntima. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela disponibilidade assistencial; as ne-

ossinapses oriundas da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo autexposição-heterexperiência-compreensão; o ciclo interassistenci-

al aprender-ensinar; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída. 

Enumerologia: o acolhimento; a sinceridade; a afetividade; a empatia; a disponibilida-

de; o fraternismo; a tares. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa–pacificação íntima; o binômio autopesquisa-in-

terassistência; o binômio Paradireito–interassistência fraterna; o binômio autodisposição inte-

rassistencial–retribuição; o binômio apreço pela assistência–apreço pelo autoconhecimento;  

o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio sinalética energoparapsíquica mapeada–as-

sistência pontual. 

Interaciologia: as interações conscienciais fraternas; a interação autodisponibilidade 

assistencial–livre arbítrio; a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação in-

tencionalidade-interassistencialidade; a interação megatrafor-materpensene; a interação cons-

cin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo autoconfiança pa-

rapsíquica–competência assistencial; o crescendo assistência taconista–assistência tarística;  

o crescendo autopesquisa-extrapolação; o crescendo da autoconfiança nos trabalhos multidi-

mensionais; o crescendo assistência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo sentimento 

elevado–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio disposição-dedicação-capacitação interassistencial; o trinô-

mio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio assistência egocármica–assistência grupo-

cármica–assistência policármica. 

Polinomiologia: o polinômio empatia-afeto-atenção-dedicação-assistência-autassistên-

cia; o polinômio estudo-autocompreensão-empatia-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo tares / ta-

con; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo assistência universal / assis-

tência seletiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior exemplo intrafísico de benemerência evolutiva 

viver anonimamente na condição do serenismo; o paradoxo de os maiores merecimentos assis-

tenciais dispensarem as honras, títulos, medalhas, certificados e diplomas meritórios; o parado-

xo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a autassistenciocracia; a autopesquisocracia; a evolu-

ciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia; a intelectocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa; a lei do aper-

feiçoamento contínuo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a conscencio-

filia; a laborofilia; a traforofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia; a criativofobia; a leiturofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação da capacidade assistencial; a evitação da 

síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome da procrastinação; a erradicação da síndrome 

da apriorismose; a autocura da síndrome da insegurança; a eliminação da síndrome do perfeccio-

nismo. 

Maniologia: o descarte da mania de decidir pelo outro; a mania de fazer sempre o mes-

mo e esperar resultado diferente; a mania de esperar as condições ideais para a tomada de atitude; 

a mania de terceirizar a conduta da própria evolução; a superação da egomania. 

Mitologia: o fim do mito do dom recebido sem autesforço; a rejeição do mito das benes-

ses caídas do céu; o descarte do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a projecioteca; 

a energossomatoteca; a paratecnoteca; a convivioteca; a recinoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Autoconsciencioterapia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Autoconfi-

anciologia; a Tenepessologia; a Autodeterminologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin confiante; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o plantonista assistencial; o acoplamentista; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o projetor obnubilado; o projetor 

consciente; o tenepessista; o desperto; o ofiexista; o macrossômata; o duplista; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o homem de ação; o docente conscienciológico; o voluntário consicenciólogo socorrista;  

o técnico em emergências; o primeiro atendente; o primeiro socorrista; o emergencista; o desso-

maticista; o coterapeuta; o energicista; o paratécnico; o paraterapeuta. 

 

Femininologia: a plantonista assistencial; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a projetora obnubilada; a projetora 

consciente; a tenepessista; a desperta; a ofiexista; a macrossômata; a duplista; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a mulher de ação; a docente conscienciológica; a voluntária consicencióloga socorrista;  

a técnica em emergências; a primeira atendente; a primeira socorrista; a emergencista; a dessoma-

ticista; a coterapeuta; a energicista; a paratécnica; a paraterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens intermissor; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens assimilatus; o Homo sapi-

ens energocompensatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plantonista assistencial iniciante = a consciência prestadora de assistên-

cia inexperiente e com pouca segurança parapsíquica, buscando cognição e qualificação; planto-

nista assistencial veterano = a consciência prestadora de assistência experiente, com autopesquisa 

ininterrupta e nível de lucidez parapsíquica qualificando o desempenho multidimensional. 
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Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da auto-

consciencioterapia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da autopesquisa; a cultura da Paraper-

cepciologia; a cultura da Conviviologia Fraterna; a cultura da doação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o plantonista assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Intenção  assistencial:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09. Interação  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Proatividade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15. Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  PLANTONISTA  ASSISTENCIAL  NÃO  EXIGE  CONDIÇÕES 
PARA  A  AJUDA  INTERCONSCIENCIAL,  ESTANDO  SEMPRE 

EM  PRONTIDÃO  ÀS  NECESSIDADES  ALHEIAS,  OMBRO 
A  OMBRO  COM  OS  AMPARADORES  DE  FUNÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a oportunidade de atuar enquanto planto-

nista assistencial? Reconhece a importância de assistir e compartilhar os próprios conhecimentos 

auxiliando na construção da autonomia dos assistidos? 
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